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Experirnentarnos ern nosso país urn 

agudo processo de pu lverização cul­

tural, urn dos tentácu los da glo­

ba li zação, perve rso fenômeno que 

travesti u a econo rnia , as comunica­

çôes e o relacionarnento internacio­

nal corn toda sua carga hegemônica e 

fetichis ta. Com isso, vern produzindo 

uma crirn inosa cauterização das cons­

ciências. Forma urna geração atípica, 

quase arnorfa intelec tu almente, que 

não pensa, não age, não vê, não ques­

tiona: assirnila o processo, corno al­

guérn que empurra goela abaixo 

urna presc ri ção rn edica-

mentosa, convalidado pela 

necess idade co rnpulsó ri a 

do alívio. Só que aqui é a 

destruição de carac terís-

ticas in trín secas à pessoa 

hurnana, cuja cultura, costu­

rnes e valores estão sendo su­

mariarn ente sitiados pela nova or­

dem rnundial. Tudo isso vem a re­

boque do irnpério da mídia, ao rnes­

mo ternpo tão sedu tor e danoso. Se­

dutor pelas facilidades da comuni­

cação e rapidez com que nos traz 

os fatos. Danoso porque aca-

ba por d issernina r va lo res 

alienígenas, alérn de faci li­

tar a vulgari zação da vida 

e da rnorte através de urna 

prograrnação desarticul a­

da, sern rnínirnos prin cípi­

os éti cos, es téticos e mo­

rais. Não va le a pena dis­

se ntir sob re Ratinho , 

Xuxa, Leão , G u gu, 

Rodolfo e ET e outras 

exce ntri c id ades do 

gênero, que é ca ir no 

chove-não-rnolha das 

dico tornias, das pon-

derações rn aniqu eís tas, 

da dialé ti ca das considerações. 

Es tão aí, a olhos vis tos, e a sociedade 

sabe corno se defender deles. 

Bons tempos aqueles em que, ern 

nOSS,l não tão remo ta infância, aindil 
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podíamos ver no velho Telefunken pre­

to e branco as sutilezas cri ati vas de 

Shazan, Sherife e Cia., do S(tio do 
Picapau Amare/o, de Vila Sésamo, dos 

filrnes educa tivos, do Capitão Asa na 

extinta Tupi, co rn ser iados que nos 

atraíarn pela sob riedade, sem apela­

ções. Hoje, convivemos corn a falsa 

leveza de urna cultura descartável, que 

priv il egia os es trondosos 

sucessos econômicos dos 

bens culturais, em de tri­

mento da real necessida­

de de capacitação inte­

lec tu al do horn em. Ern 

entrevista ao "Jorn al Op­

ção", de Goiânia, o escri­

tor Si lviano Santiago é en­

fát ico corn relação à existên­

cia de urn gosto globalizado, 

que é fruto do írnpeto do rner­

cado e po r isso rnesrno 

alienante e banalizador. 

Pouco an tes de rn orrer, José 

Pau lo Paes, ensaís ta, escritor e 

c ríti co de no rn eada, alertava 

para esse es tágio avassalador, 

ern que a rnídia es tava a di­

tar as regras. Chegou a di­

zer, den tro de sua pe­

culi ar lu cidez e se rn 

nenhurn tom de so­

fi sm a, que es taría­

rnos carn inh ando 

para urna socieda­

de de "v idi o tas" e 

" internéscios " . É urn a 

co nstataç ão ineq uívoca, tanto 

rnais porque a tevê es tá aí corno uma 

baby sitter rn oderna, a nossa babá ele­

trônica, a "educa r" nossas crianças 

pelo viés neoliberal , nurn tempo em 

que pa is trabalham fora e só encon­

tram a faml1ia an tes de dormir (e na 

maio ri a das vezes já encontra a fa­

ml1 ia na cama). Ives Gandra, jurista 

e escritor que tem refletido o Brasil 

sob um pri sma ético-juríd ico-cristão, 

vern também enfrentando essa ques-

tão em ,1 rtigos ca ndentes, ex igin do 



uma programação livre desses exces­

sos, opondo-se a essa onda crescen­

t e d e p ro gram as de qu ali dade 
bordelesca, que vêm na direção con­

trári a da sustentação dos va lores de 

uma sociedade que pretende alcan­

ça r um nível mín imo de c ivili dade, 

educação e cultura. Nessa linha de 

desmantelamento de va lores, pode­

mos situar, também, a questão do li­

vro. Há toda uma geração perverti­

da, de leitores de inutili dades e sen­

sabo rias. 
Bons tempos aqueles em que nos­

sa fo rmação intelectu al tinh a início 

em Monteiro Loba to , em Rub em 

Braga, em Condessa de Ségur, em 

G rac il iano Ra m os , em Cecíli a 

Meireles, em Vi riato Corrêa ou nos 

lúdi cos textos do ve lho livro do Pro­

grama de Ad missão. Hoje a literatu­

ra es tá adstrita a um amontoado de 

pu b li cações de auto-a ju da, d e 

esoteri smo de bu tique, de con dicio­

namentos ao lixo literário americano, 

de best se//ers de duvidoso mérito es­

tético. Situ ação que ve m im pondo 

aos leito res uma distância de nossa 

real idade, já tão fragmen tada, em 

ou tros se to res, pe la acachapante e 

hegemônica onda neoliberal. Não se 

pode esperar muito de uma geração 

sem massa críti ca como a nossa que 

prefere o imbrog/io musical reinante, 

sem identidade e sem propósito (com 

todas as suas distorções lib idinosas) 

e o pas ti che da mú sica sertanojo 
(com su as duplas que mais induzem 

a uma simbo logia sexual a uma ge­

nuína musi ca lidade) e relega a um 

pl ano de some no s a art e de 

Pixi nguinha, de Cartola, de Noel, de 

Ado niram, de Vill a Lobos, de João 

G il be rt o, d e Pena Branca, d e 

Xavantinho e tantos outros. Não se 

pode vislumbrar nada além disso que 

a m íd ia tem fe ito : embotamento e de­

generação. Um país que lê alquimis­

tas e va lquírias sui cidas - literatura de 

enco m enda e alu guel, po rt ant o 

descartável e desnive ladora da inteli· 

gência -, que se contorce em espas­

mos orgiás ticos diante de Carl a Peres, 

de Tiazinha, essas l17r1donl1r1s pasteu· 

ri zadas da arte sem escrúpul os; que 
co nsid era m elo d ia a p ob reza 

es tilísti ca das mú sicas de rode ios 

(quando a verdadeira música de raiz, 

o sertanejo autêntico e sem aparatos 
tecnológicos e dissimuladores da fa l­

ta de talento não merece o mesmo 

des taq ue), não pode amadurece r 

como nação. 
Tud o parece caminhar para o ní­

ve l da baixaria e do servilismo às ten­

tações consumistas, conduzin do a 

uma generalizada mediocri zação. O 

debate produz uma constatação alar­

mante: querem dar cultura ao povo 

populari zando por baixo, quando o 

povo merece o melhor. Essa negli gên­

cia quanto à melhoria do padrão da 

in fo rm ação e da educação deve ser 

entendida como uma p reva ri cação 

cultural, porqu e, tendo condições de 

fazer o melhor, dá-se o pior. Estamos 

perdendo o referencial autêntico da 

nac ional idade: a memóri a. E como 

diz o saudoso O ctávio Paz, "se a me­

mória se dissolve, o homem se dis­

solve". 

Vale lembrar, em recente passa­

gem pelo Bras il , o que disse o escri­

tor portu guês José Saramago, Prêmio 

Nobel de Literatura, numa insti gante 

pales tra em São Paulo. Ti do como 

ateu convicto, no entanto nunca es­

teve alheio às emulações do espírito. 

Preocupado em relação ao futuro 

da humanidade e co m o desti-

no dos povos d itos civi li za-

d e que es t am os send o v ítim as: 
" Estamos esquecendo que a nossa 

preocupação com o outro é fund a­
mentai, pois hoje o mundo es tá re­

pleto de pessoas amputadas não fi si­

camente, mas amputadas de alma" . 

Nesse sen tido entendemos que o que 
pulula por aí vem arras tando a cultu­

ra, a identidade, o caráter nacional, 

no cl ima de oba-oba da mídia e seu 

condicionamento operante. 

Com toda razão, Cassiano Nunes, 

ex-pro fesso r da U ni ve rsidade de 

Bras l1 ia e confe rencista agudíss imo, 

vem se opondo a essa onda de in­

versão (e criminosa invasão) cultural 

que grassa por aí. E é parafraseando 

o lúcido mestre santista, que arrema­

to e<te registro : "Se Pari s es tá lendo 

Pau lo Coelho, eis minha vingança : 

vou ler Proust em Cataguases !" 


